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RESUMO

O abortamento de gemas florais é um dos principais
problemas verificados nos pomares de pereira no Brasil. Carac-
teriza-se pela presença de necrose nos primórdios florias das
gemas, e ocasiona grande diminuição do potencial produtivo. O
trabalho objetivou avaliar a ocorrência do abortamento nos
cultivares Packham’s Triumph, Bartlett, Red Bartlett
(Pyrus communis, L.) e Século XX (Nijisseiki) e Shinseiki
(P. pyrifolia, [Burm.] Nak.), de gemas coletadas em Vacaria e
Veranópolis, no RS.  As análises foram realizadas nos laborató-
rios da Embrapa/CPACT, em Pelotas - RS. As amostras de gemas
florais foram coletadas em três épocas (23 de abril de 1994, 03
junho de 1994 e 25 de junho de 1994) e observadas internamente
com microscópio. Observou-se que as gemas florais da cv.
Packham’s Triumph apresentavam maiores porcentagens
(38,84%) de primórdios necrosados em relação aos demais
cultivares, seguido das cvs. Bartlett (10,74%) e Red Bartlett
(7,11%). As cvs. Século XX e Shinseiki, apresentaram menor
número de primórdios necrosados (1,49 e 0,80%, respectiva-
mente), em comparação aos demais cultivares. Quanto ao local,
as gemas coletadas em Veranópolis apresentaram maior número
de primórdios necrosados do que as coletadas em Vacaria, e,
para época, as gemas coletadas em 25 de junho, apresentaram
intensidades de primórdios necrosados superiores às coletadas
em 23 de abril e 03 de junho.

Palavras-chave: pereiras, abortamento floral, necrose de gemas,
morte de gemas.

SUMMARY

Floral bud abortion has been one of the main
problems of the pear orchards in Brazil. This problem is
characterized by occurrence of necrosis in flower primordia of
floral buds decreasing the potential of productivity of the crop.
This research was carried out at EMBRAPA/CPACT, Pelotas, RS,

aiming to evaluate the occurrence of flower bud abortion in pear
trees of Pyrus communis, L., cvs. Packham’s Triumph, Bartlett
and Red Bartlett and Pyrus pyrifolia [Burm.] Nak. cvs. 20th

Century (Nijisseiki) and Shinseiki, collected in two locals of Rio
Grande do Sul. The  samples of flowers buds was collected in
three times: April 23, June 03 and June 25 and observed inside by
mycroscope. The highest percentage of necrotic primordia that
occured until June 25, was observed in the buds of Packham’s
Triumph (38.84%) followed by primordia  observed in the trees of
the two japanese cultivars ‘Nijisseiki’ and ‘Shinseiki’ (1.49% and
0.80%, respectively). Regarding to the places, there was higher
incidence of flower bud abortion in Veranopolis than in Vacaria.

Key words: pear trees, floral abortion, bud necrosis, bud death.

INTRODUÇÃO

A produção de pêras no Brasil não tem
expressão em nível mundial. A pereira no Brasil é,
dentre as frutíferas de clima temperado, aquela em
que não ocorreu o desenvolvimento de grandes áreas
de produção, ficando restrita a plantios inexpressivos
do ponto de vista comercial (MAIA et al., 1996).
Segundo NAKASU & LEITE (1990), dentre as
frutas de clima temperado, a pêra é a terceira mais
consumida no Brasil, sendo superada pela maçã e o
pêssego. Isso evidencia o potencial de mercado na
Região Sul do Brasil, onde, dadas as condições cli-
máticas, tem possibilitado o cultivo da macieira.

Existem dois grupos de pereiras cultivadas:
pereiras européias (Pyrus communis), os principais
cultivares são: Packham’s Triumph, Bartlett (Willi-
am’s Bon Chrètien), Red Bartlett, Abate Fetel,
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Winter Nellis, Beurré Hardy; e as pereiras asiáticas
(Pyrus pyrifolia), também conhecidas como pereiras
orientais ou japonesas, cujos principais cultivares
são: Século XX (Nijisseiki), Kosui, Hosui, Suisei e
Shinseiki.

A cultura da pereira tem tido pouco desen-
volvimento no Brasil devido à baixa produtividade
das plantas, principalmente de cultivares europeus
(CAMELATTO et al., 1997). As principais causas
limitantes para a expansão da cultura são: falta de
cultivares produtores de frutas de boa qualidade,
adaptados às condições climáticas; indefinição de
porta-enxertos; e o abortamento de gemas florais,
que em alguns anos, dependendo do cultivar, atinge
de 30 a 100% das gemas florais (NAKASU &
LEITE, 1992).

O abortamento de gemas florais caracteriza-
se pela manifestação de necrose parcial ou total dos
primórdios florais, acarretando na diminuição do
potencial de floração. MONTESINOS &
VILARDELL (1996) consideraram que o aborta-
mento floral de pereira é uma enfermidade que se
manifesta pela destruição parcial ou total das gemas
durante a dormência ou no período de brotação. As
gemas afetadas apresentam as escamas protetoras
dessecadas e os primórdios florais também desseca-
dos ou necrosados (KINGSTON et al.,1990;
MONTESINOS & VILARDELL, 1991; NAKASU
et al., 1995). A campo, as gemas florais apresentam
escamas frouxas com a extremidade apical afastada
da parte central e em laboratório, verifica-se a pre-
sença de primórdios necrosados vistos com micros-
cópio ótico.

Problema semelhante de abortamento de
gemas florais em pereiras foi também observado em
outros países (MARODIN et al., 1996). Na Nova
Zelândia, em pereiras asiáticas, a desordem varia
grandemente entre plantas, cultivares, locais e anos
(KINGSTON et al., 1990; KLINAC & GEDDES,
1995).

Várias hipóteses têm sido formuladas para
explicar esse fenômeno, tanto no Brasil como em
outros países, tais como: insuficiência de frio hiber-
nal; flutuações de temperatura no inverno; proble-
mas nutricionais; doença (CAMELATTO et al.,
1997). Mas, até o presente, nenhuma delas tem sido
comprovada experimentalmente.

Várias observações da ocorrência de abor-
tamento, durante o outono, indicam que a possível
causa do abortamento de gemas florais de pereira
inicia durante o período de verão e outono (fase de
desenvolvimento das gemas florais), e que o desen-
cadeamento do problema ocorre antes do inverno
(ARRUDA, 1998).

Com o objetivo de avaliar a ocorrência de
anomalias nos primórdios florais durante o outono e
início de inverno, conduziu-se um experimento no
qual foram examinadas gemas de cinco cultivares de
pereiras (européias e asiáticas), coletadas em três
épocas e em dois locais do Rio Grande do Sul (Ve-
ranópolis e Vacaria).

MATERIAL E MÉTODOS

No outono e inverno de 1994, foram coleta-
das amostras de gemas florais das pereiras européias
(Pyrus communis, L.), cvs. Packham’s Triumph,
Bartlett e Red Bartlett, e asiáticas (Pyrus pyrifolia)
cvs, Shinseiki e Século XX. Foram colhidas 10 ge-
mas florais em Vacaria e 10 em Veranópolis, em 23
de abril de 1994, 03 junho de 1994 e 25 de junho de
1994, coletadas aleatoriamente ao redor da copa das
plantas. Logo após colhidas, as gemas foram coloca-
das em frascos contendo FAA (solução de 10%
formol, 5% ácido acético e 85% álcool “70”), para
preservar as partes das gemas.

Posteriormente, no laboratório, retiraram-se
as escamas das gemas, e observando-se os primór-
dios florais, com uma lupa (10X), considerando-se
como normais (primórdio floral sem necroses) e
afetados (primórdio parcial ou totalmente necrosa-
do).

Utilizou-se o delineamento inteiramente
casualizado, seguindo um esquema fatorial 5x2x3,
com cinco cultivares (Packham’s Triumph, Bartlett,
Red Bartlett, Século XX e Shinseiki); dois locais
(Vacaria e Veranópolis) e três épocas (23 de abril de
1994, 03 junho de 1994 e 25 de junho de 1994), com
três repetições.

Para interpretação dos resultados foi feita
análise de variância, e as médias dos tratamentos
foram analisadas pelo teste de Duncan em nível de
5% de probabilidade. Os dados em porcentagem
foram transformados em arco seno multiplicado pela
raiz quadrada da porcentagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação significativa entre os
fatores avaliados. Houve efeito significativo do fator
cultivar nos dois locais, Vacaria e Veranópolis, (fi-
gura 1), quanto a intensidade de abortamento de
gemas florais de pereiras, no outono (23 de abril) e
parte do inverno de 1994 (03 e 26 de junho). As
gemas da cv. Packham’s Triumph apresentaram
porcentagens de primórdios necrosados (38,84%)
maior do que os demais cultivares. As gemas da cv.
Red Bartlett apresentaram porcentagens equivalentes
as da cv. Bartlett (10,74% e 7,11%, respectivamen-
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te), mas significativamente superiores as das cvs.
Século XX e Shinseiki, as quais tiveram porcenta-
gens de primórdios necrosados equivalentes (1,49%
e 0,80%, respectivamente). Por outro lado, a por-
centagem de primórdios necrosados nas gemas da
cv. Bartlett foi significativamente superior a das
gemas da cv. Shinseiki.

MONTESINOS & VILARDELL (1991)
relataram que na Espanha, há diferenças de incidên-
cia da abortamento floral entre cultivares de pereira.
Diferenças entre cultivares quanto à intensidade de
abortamento, também foram observados no Brasil
(HERTER et al., 1995), e entre cultivares asiáticos
na Nova Zelândia (KINGSTON et al., 1990).
HERTER et al. (1995) relataram que a cv.
Packham’s Triumph apresentou os maiores índices
de abortamento floral, em quatro anos de observação
(1989-1992). Nos cultivares asiáticos, segundo os
mesmos autores, foi observada uma grande variação
na incidência do abortamento floral nos diferentes
anos.

Quanto ao fator local, obser-
vou-se que a porcentagem média de
primórdios necrosados nas gemas dos
cinco cultivares, procedentes de Vera-
nópolis (20,84%) foi maior do que as
das gemas procedentes de Vacaria
(13,25%). A incidência do aborta-
mento é variável e pode ser aumenta-
da tanto por fatores climáticos como
de manejo (MONTESINOS &
VILARDELL, 1991). Essa maior
porcentagem de primórdios florais
necrosados em Veranópolis, possi-
velmente, esteja ligada a fatores cli-
máticas como temperatura, ocorrência
da seca, incidência de doenças, que
tenham causado mais desfolhamento
precoce em Veranópolis do que Vaca-

ria. O Macrozoneamento Agroecológico e Eco-
nômico do Rio Grande do Sul (Secretaria da
Agricultura e Abastecimento, 1994) caracteriza
esses dois municípios como regiões climáticas
diferentes. Além disso, sabe-se que há diferença
no tipo de solo dos dois municípios.

CAMELATTO (1992) salienta que, de
acordo com trabalhos de outros países, tempe-
raturas relativamente altas durante o final de
inverno e no início da primavera reduzem a
disponibilidade de carboidratos para as flores e
para o crescimento de pequenas frutas de maci-
eira, uma vez que altas temperaturas aumentam
a taxa respiratória durante esses períodos e,
portanto, consomem uma grande parte dessas
reservas. Suspeita-se que esse período de calor

possa aumentar o abortamento de gemas florais,
considerando que grande parte das reservas seria
retirada dos órgãos internos das gemas e ramos.
Porém, MARODIN et al. (1997) não encontraram
diferenças na intensidade de necrose dos primórdios
provenientes de locais diferentes em que o ocorrem
número de horas de frio diferentes, para a pereira cv.
Packham’s Triumph. Por outro lado, Veranópolis
possui clima mais quente do que Vacaria.

Com relação ao parâmetro época, a maior
porcentagem média geral dos cinco cultivares,
quanto a primórdios necrosados, foi encontrada nas
gemas da coleta realizada em 25 de junho com
17,93% de primórdios necrosados (figura 2). A se-
gunda época de coleta (03 de junho) apresentou
média geral para todos s cultivares de 8,58% dos
primórdios necrosados e a primeira época (23 de
abril) de 2,48%. Todas as épocas diferiram signifi-
cativamente, quanto à intensidade de necrose de
primórdios florais.

Figura 02 – Porcentagem de primórdios necrosados, para cultivares em três épocas,
Vacaria e Veranópolis.

Figura 1 - Porcentagem de primórdios florais necrosados, em cinco culti-
vares de pêras em Vacaria e Veranópolis, Pelotas, RS, 1994.
* Médias seguidas por letras distintas diferem entre si em nível

de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.
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A observação da ocorrência de primórdios
florais necrosados nas gemas coletadas em 23 de
abril e em 03 de junho, demonstra que o problema
de abortamento inicia antes do inverno. A cv.
Packham’s Triumph apresentou 23,83% de primór-
dios necrosados na primeira época (23 de abril) e de
43,69% na segunda época (03 de junho), o que signi-
fica que há um considerável percentual de gemas
florais abortadas antes do inverno (durante a fase
vegetativa e no final desta, respectivamente).

A maior percentagem de primórdios necro-
sados verificada no inverno (terceira época, 25 de
junho), significa que há progressão na morte de
gemas durante o inverno. Entretanto, isso não ca-
racteriza que os fatores que causam o abortamento
atuem continuamente desde o outono, podendo in-
clusive, ser o resultado de fatos ocorridos antes da
referida estação. Por outro lado, não se pode des-
cartar, que também fatores climáticas hibernais con-
tribuam para o agravamento do abortamento das
gemas florais.

CONCLUSÕES

- O abortamento de gemas florais de perei-
ra, varia de intensidade de acordo com cultivar,
sendo a cv. Packham’s Triumph a mais afetada;

- ocorre maior porcentagem de abortamento
de gemas florais em Veranópolis do que em Vacaria
para os cultivares: Packham’s Triumph, Bartlett,
Red Bartlett, Shinseiki, Século XX;

- o abortamento de gemas florais da pereira
inicia antes do inverno;

- há uma progressão na porcentagem de
gemas florais afetadas pelo abortamento durante o
período de abril a junho.
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